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qAção estadual, por meio da Polícia Militar, 
combina arte e educação em apresentações 
direcionadas ao público infantil

NOME FUNÇÃO/MODALIDADE CLUBE CIDADE

MARCEL MARTINEZ CERRATO ATLETA/ ATLETISMO AAISR BELO HORIZONTE

CÁSSIO HENRIQUE DAMIÃO TÉCNICO/ATLETISMO CPB BELO HORIZONTE

LETÍCIA MARIA DA SILVA ATLETA/GOALBALL AOUC UBERABA

MÁRCIO AUGUSTO M. CARVALHO ATLETA/GOALBALL AAOV-PC BELO HORIZONTE

LUCAS MATHEUS S. BARBOSA ATLETA/HALTEROFILISMO CDDU UBERLÂNDIA

MARIA RITA M. OLIVEIRA ATLETA/HALTEROFILISMO CDDU INDIANÓPOLIS

MATEUS DE ASSIS SILVA ATLETA/HALTEROFILISMO CDDU UBERLÂNDIA

VINICIUS MENEZES DE FREITAS ATLETA/HALTEROFILISMO CDDU UBERLÂNDIA

RÉGIS F. EVANGELISTA TÉCNICO/HALTEROFILISMO CPB UBERLÂNDIA

WÉVERTON LIMA DOS SANTOS TÉCNICO/HALTEROFILISMO CPB UBERLÂNDIA

EMILY SANTOS SILVA ATLETA/NATAÇÃO PRAIA CLUBE UBERLÂNDIA

LAILA SUZIGAN GARCIA ATLETA/NATAÇÃO PRAIA CLUBE UBERLÂNDIA

LUCAS TEODORO FERNANDES ATLETA/NATAÇÃO PRAIA CLUBE UBERLÂNDIA

DANIEL RODRIGUES DA CUNHA TÉCNICO/NATAÇÃO CPB UBERLÂNDIA

CAMILA DOS SANTOS RIBEIRO ATLETA/TÊNIS DE MESA APARU BELO HORIZONTE

MARIA LAURA FREITAS ATLETA/ TÊNIS DE MESA APARU CAPITÃO ANDRADE

MATHEUS MICHETTI BATISTA ATLETA/TÊNIS DE MESA AABB-JF BELO HORIZONTE

FÁBIO BERNARDES ATLETA/TÊNIS EM CADEIRA DE RODAS CBT UBERLÂNDIA

Projeto Amiguinhos do 
190 está de volta para 
conscientização de 
crianças sobre o serviço 
de emergência policial

O Governo do Estado, por meio da Polícia 
Militar de Minas Gerais (PMMG), vai reto-

mar, todas as segundas-feiras, às 8h30, o projeto 
social Amiguinhos do 190. Realizada na Bibliote-
ca Pública Estadual Luiz de Bessa, integrante 
do Circuito Liberdade, a ação tem como princi-
pal objetivo utilizar a educação e a arte para 
conscientizar as crianças sobre a importância do 
serviço de emergência policial (190) e as conse-
quências do trote e da mentira.  

Para isso, encenam uma peça teatral, cujo 
início tem como cenário o quarto do garoto 
Zezé. Na trama, junto a seus bonecos - Mestre 
Bituca e Policial Militar -, a criança vive uma 
aventura contra o terrível vilão, o Trote. Ao 
longo de toda a apresentação, o conteúdo artís-
tico orienta as crianças, com interatividade, 
sobre a postura correta de todo policial militar, 
do uso adequado do 190 e o que decorre da 
mentira e do trote na vida de todo ser humano.

Além da programação fixa na biblioteca, 
também estão previstas apresentações externas 
do Amiguinhos do 190 em praças ao ar livre, 
instituições que atendem o público infantil e, 
ainda, nas escolas da Região Metropolitana de 
Belo Horizonte (RMBH), em apoio ao Carro 
Biblioteca, projeto que leva leitura e informação 
a quem está distante do centro da Capital. 

CRIADORES – O Amiguinhos do 190 foi 
desenvolvido pela Polícia Militar, por meio do 
Centro Integrado de Comunicações Operacio-
nais (CICOp), a partir da criação do sargento 
Leonardo Moreira e cabo Marcelo Malça, com 
o propósito de auxiliar a PM nas ações pre-
ventivas. Desse modo, busca-se a diminuição 
do trote infantil na central 190. Seu público 
são as crianças, com idade entre 5 e 8 anos, 
matriculadas em escolas das redes pública e 
privada da RMBH.

A ação consiste na apresentação gratuita 
da peça teatral Amiguinhos do 190 na Biblio-
teca Pública Luiz de Bessa e na visita guiada 

ao prédio do Comando-Geral, onde funciona 
o serviço de teleatendimento de emergência 
policial. Com objetivo semelhante, foi desen-
volvida a apresentação externa nos próprios 
colégios, para público da mesma faixa etária, 
com a possibilidade de atender, a cada visi-
ta, de 150 a 450 crianças, em um auditório ou 
quadra poliesportiva.

APRESENTAÇÃO TEATRAL – A peça é apre-
sentada por atores, que também são policiais 
militares, de forma lúdica, misturando teatro, 
música, poesia, dança, contação de estórias e 
brincadeiras. Dessa forma, desperta no público 
infantil, segundo a PMMG, o gosto pela arte e a 
importância do serviço 190.

No início da apresentação, as crianças aju-
dam a dar vida ao boneco Policial Militar, ao 
cantar o hino Herói de Verdade. Em seguida, 
com a música O foguete, as crianças quebram o 
gelo e se aquecem para cantar e dançar Por quê, 
Pra que?. Depois, se divertem com a canção 
do 190, a partir da qual aprendem três pergun-
tas básicas para a central de emergência.

Na sequência, o boneco conta uma fábula 
de Esopo, e canta Triste Trote, música que ilus-
tra os perigos da mentira. O vilão da peça 
entra em cena, então, cantando Trote Vilão e 
participa do Jogo do 190, que ilustra como 
funciona a central da PM e os efeitos do trote. 
Com a ajuda das crianças, os Amiguinhos do 190 
derrotam o Trote Vilão.

Na parte final da peça, o Mestre Bituca 
declama o poema Leilão de Jardim, de Cecília 
Meireles e, logo após, os professores são home-
nageados com a canção Quão tanto, feita exclu-
sivamente para eles. É a vez, então, das crianças, 
que recebem a carteirinha de Amiguinhos do 
190 e cantam a música tema da peça. Posterior-
mente, o Policial Militar passa várias dicas cultu-
rais e de segurança para elas.

O espetáculo se encerra ao terminar a 
magia dos bonecos.

Atletas mineiros defendem o Brasil no 
Parapan de Jovens, em São Paulo

Fábio Bernardes, de Uberlândia, é oitavo no ranking mundial do tênis em cadeira de rodas

É com bastante alegria e expectativa que a 
atleta Maria Laura Freitas, de 15 anos, conta os 
minutos para defender as cores do Brasil nos 
Jogos Parapan-Americanos de Jovens. O Comitê 
Paralímpico Brasileiro (CPB) divulgou, recente-
mente, a convocação oficial para a competição, 
que será realizada entre 20 e 25 de março, em 
São Paulo (SP).

A lista é composta por 174 atletas, dos 
quais 14 são de Minas Gerais – o quarto estado 
com maior número de representantes na dele-
gação brasileira. Além dos esportistas, quatro 
técnicos que trabalham em equipes mineiras 
também estarão no evento, que conta com 12 
modalidades: atletismo, basquete em cadeira 
de rodas, bocha, futebol de 5, futebol de 7, 
goalball, halterofilismo, judô, natação, tênis de 
mesa, tênis em cadeira de rodas e vôlei sentado.

Maria Laura competirá no tênis de mesa, 
modalidade pela qual é bicampeã das Paralimpí-
adas Escolares. Moradora da cidade de Capitão 
Andrade, no território Vale do Rio Doce, a 
jovem acredita que os atletas brasileiros terão 
o fato de jogar em casa a seu favor. “A compe-
tição, aqui, possibilita que nossas famílias e 
amigos possam acompanhar os jogos e torcer 
por nós pessoalmente”. A atleta espera adver-
sários bem preparados pela frente. “Espero 
que eu consiga sair com pelo menos uma 
medalha de bronze”, concluiu.

Mais experiente que Maria Laura, aos 18 
anos, o atleta Fábio Bernardes, de Uberlândia, é 
oitavo no ranking mundial do tênis em cadeira 
de rodas e tetracampeão das Paralimpíadas 
Escolares – de 2012 a 2015. Ele esteve no Para-
pan de Jovens 2013, em Buenos Aires, onde 
conquistou medalha de bronze, no individual e 
na dupla, e prata, na dupla mista.

Para São Paulo, ele espera um ótimo clima, 
com apoio da torcida. Mas vê no catarinense 
Jucélio Torquato, quinto colocado no ranking 
mundial, seu principal adversário na competi-
ção.  “Estou em um bom momento, jogando 
bem, e a expectativa é a melhor possível. Se 
tudo der certo, teremos um confronto brasileiro 
na final do Parapan”, comentou.

COMPETIÇÃO PARALÍMPICA – Esta é 
a quarta edição do Parapan de Jovens. Em 
2005, a competição estreou na Venezuela, 
com 10 países participantes. Já em 2009, a 
Colômbia recebeu atletas de 14 nações. A 
edição passada, em 2013, sediada na Argen-
tina, contou com 16 delegações. Na oportu-
nidade, o Brasil liderou o quadro geral de 
medalhas, com 209 conquistas, sendo 102 
de ouro, 65 de prata e 42 de bronze.

São esperados, em São Paulo, cerca de mil 
atletas com idade entre 12 e 21 anos. O número 
é maior do que os 631 que compuseram as 
delegações em 2013. “O paradesporto é uma 
das frentes de trabalho que buscaremos desen-
volver fortemente nos próximos meses. Esta-
mos em conversas constantes com os profissio-
nais dessa área, buscando fortalecer nossas 
entidades e atletas em busca de bons resulta-
dos. Esperamos que eles já venham no Para-
pan”, comenta o secretário de Estado de Espor-
tes em exercício, Ricardo Sapi. 

A Coordenação do Paradesporto foi 
inserida à estrutura da Secretaria de Estado 
de Esportes (Seesp) em janeiro deste ano, 
com o objetivo de identificar oportunidades, 
propor estratégias de ação, buscar parcerias 
e fomentar o desenvolvimento do esporte 
para deficientes no estado.

*INFORMAÇÕES DIVULGADAS PELO COMITE PARALÍMPICO BRASILEIRO.

CONFIRA QUEM SÃO OS MINEIROS NA DELEGAÇÃO BRASILEIRA DO PARAPAN DE JOVENS*:

Projeto social Amiguinhos do 190
Data: todas as segundas-feiras
Horário: 8h30
Local:  Biblioteca Pública Estadual  
Luiz de Bessa 
(Praça da Liberdade, 21 - Funcionários 
Belo Horizonte/MG)
Classificação indicativa: Livre para 
todos os públicos

Informações e agendamento: (31) 3071-2693
Entrada gratuita
Outras informações: 
Comunicação Organizacional CICOp
cicop-p5@pmmg.mg.gov.br – (31) 3071-2693

Amiguinhos do 190
amiguinhosdo190@gmail.com
www.amiguinhosdo190.com.br

SERVIÇO

MÁRCIO RODRIGUES / MPIX/CPB


